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I N T E R A Ç Ã O    RE G R E S S I V A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação regressiva é a condição ainda não evolutiva, explícita, da cons-

ciência pré-serenona vulgar, em grau ainda primitivo, na qual a personalidade além de ser cons-

ciênçula, atua também ao modo de consciência energívora ou consener. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O termo ação procede igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; 
obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto”, de agere, “obrar; agir”. Apare-

ceu no Século XIII. A palavra interação surgiu no Século XX. O vocábulo regresso provém do 

mesmo idioma Latim, regressus, “retorno; volta”. Apareceu no Século XVI. O termo regressivo 
surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Condição da consciênçula-consener. 02.  Condição do ser inesperto.  

03.  Sinergismo consciênçula-consener; sinergismo regressivo. 04.  Interação robéxis-Baratros-
fera. 05.  Protoconsciência. 06.  Miniconsciência. 07.  Consciência-mirim. 08.  Consciência ima-

tura. 09.  Subconscin. 10.  Homo simplex. 
Neologia. As 3 expressões compostas interação regressiva, interação regressiva genéti-

ca e interação regressiva paragenética são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Condição do tenepessista veterano. 2.  Condição do ser desperto.  

3.  Condição do evoluciólogo. 4.  Interação ofiex-Interlúdio. 
Estrangeirismologia: o Conviviarium; o aparato sensorium; o deficit cognitivo; o deficit 

educacional; o hollow profile; o puer aeternus; a dramatis personae. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva prioritária. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo energético; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os minipensenes; a minipenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os pedopensenes; a pedopensenidade; a sugestionabili-

dade perante o holopensene perversor. 

 
Fatologia: a condição intraconsciencial da falta da acuidade evolutiva; as emoções hu-

manas instintuais ainda dominadas pela subumanidade; a oligofrenia; os talentos artísticos iniciais 

da conscin oligofrênica ou intelectualmente retardada; o fato de existir nas famílias com 17 ou 

mais componentes, a incidência do sinergismo consciênçula-consener; a carência da educação 

evolutiva; o porão consciencial; os primórdios da formação da personalidade na infância evoluti-

va; os resquícios da retropersonalidade subumana na índole da consciênçula; a indefinição origi-

nal quanto ao bem e ao mal; as primeiras opções evolutivas definindo caminhos e fixando tendên-

cias conscienciais; o apedeutismo facilitando a influenciação externa; as consréus ressomadas  

e os riscos de desvirtuamentos da calourice evolutiva; o trabalho interassistencial de fomento da 

criticidade consciencial; a profilaxia do desenvolvimento intelectual evolutivamente ectópico;  

o auxílio à tomada de rumos ortopensênicos evolutivos. 

 
Parafatologia: as consciências ávidas de energias conscienciais (ECs), a rigor, são prin-

cípios conscienciais, antes de tudo, ignorantes quanto à evolução consciencial; a falta da autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a ideia incompleta das pessoas julgarem ser a Bara-

trosfera apenas o infernão dos malintencionados, esquecendo da condição também de megalimbo 
das consciências vítimas do sinergismo regressista; a Baratrosfera como sendo não apenas a co-
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munidade extrafísica de consciexes perversas, mas também das consciexes menos evoluídas; as 

consciexes transmigradas para planeta evolutivamente inferior à Terra não são simplesmente 

conseneres – consciexes energívoras –, estas permanecem na Terra e exigem assistência educati-

va; o parafato realista da existência de alto percentual de conseneres baratrosféricas ignorantes, 

sem má intenção, contudo, vegetalizadas, sem maiores criatividades; a vulnerabilidade ingênua  

à heterocorrupção por megassediadores; o recrutamento baratrosférico de consciênçulas no 

sentido da parailicitude; a ignorância bioenergética gerando carências vampirizadoras; a autoinsu-

ficiência consciencial promovendo dependências energético-afetivas; a fragilidade da consciência 

órfã de líder transmigrado; a reabilitação parassocial dos salvados da transmigração grupal; a ta-

res favorecendo a superação da paracomatose evolutiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo regressista consciênçula-consener; o sinergismo patoló-

gico sub-racionalidade–subdiscernimento–imaturidade afetiva na produção de submissões inter-

conscienciais. 
Principiologia: os princípios conscienciais, ou consciências, criados simples e ignoran-

tes; o princípio da afinidade; o princípio da economia de males; o princípio da otimização aute-
volutiva através da interassistencialidade cosmoética; o ensino pró-construção de ortoprincípios 
pessoais. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a reeducação preventiva minimizando comprometimentos da teoria das in-

terprisões grupocármicas; a teoria da evolução através da interassistencialidade. 
Tecnologia: a aprendizagem de técnicas de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: a prevenção dos efeitos nefastos da espiral regressiva. 
Ciclologia: o início do ciclo multiexistencial pessoal humano. 
Binomiologia: o binômio imaturidade-inexperiência; o binômio egocentrismo-autoinse-

gurança. 
Interaciologia: a interação regressiva; a interação primitivista consciex da Baratros-

fera–conscin da robéxis; a interação patológica subcerebralidade instintual da consciênçula– 
–subcerebralidade autoconsciente do megassediador. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consciênçula–pré-serenão autoconsciente–inte-
rassistente multidimensional lúcido; o crescendo evolutivo amoralidade–Ética Humana–Cos-
moética; o crescendo regressivo baratrosférico consener–satélite de assediador–megassediador. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste; o fascínio ingênuo pelo trinô-
mio sexo-dinheiro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo sintonia ao fluxo cósmico / marginalidade evolutiva. 
Paradoxologia: o paradoxo braços fortes–cabeça fraca. 
Politicologia: a meritocracia evolutiva; as políticas reeducacionais. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação. 
Filiologia: a neofilia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a ludomania. 
Mitologia: o deslumbre pelos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 
Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Psiquiatria; a Psicologia; 

a Terapeuticologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Evolucio-

logia; a Conviviologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a criança carente e extremamente dependente; as 

consciexes satélites dos assediadores extrafísicos; a consciência protorreptiliana; o ser jejuno 

quanto à inteligência evolutiva; a conscin debiloide; a massa de manobra de megassediadores. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o aluno pedagogicamente sempre retardado. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a aluna pedagogicamente sempre retardada. 
 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sa-
piens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens ar-
gumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens para-
psychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação regressiva genética = a influência antievolutiva assentada em 

bases da hereditariedade da família nuclear, traumática; interação regressiva paragenética = a in-

fluência antievolutiva assentada em bases pregressas da holobiografia da consciência. 

 
Culturologia: a suscetibilidade aos idiotismos culturais; a culturologia da Parapercep-

ciologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

características da personalidade ainda portadora da interação regressiva: 
01.  Antiparapsiquismo. 
02.  Apedeutismo. 
03.  Baratrosferismo. 
04.  Bradipsiquismo. 
05.  Ignorância. 
06.  Insciência. 
07.  Materialismo. 
08.  Obtusidade. 
09.  Primarismo. 
10.  Primitivismo. 
11.  Robotização. 
12.  Simploriedade. 
13.  Subcerebralidade. 
14.  Vegetalismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação regressiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
05.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
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06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
12.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DA  INTERAÇÃO  REGRESSIVA 
EXIGE  SER  MELHOR  COMPREENDIDA,  NA  ÁREA  DA  SAÚ-
DE  HUMANA,  A  FIM  DE  HAVER  MAIOR  APROFUNDAMEN-  
TO  DE  MEGATAREFAS  DO  ESCLARECIMENTO  FRATERNO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou a condição da interação regressiva 

da consciênçula-consener? Já assistiu alguma conscin em tal estado consciencial? 


